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Responsabilidades: 

- Auxiliar alunos de graduação. 

- Coletar materiais vegetais, incluindo criptógamas e fanerógamas, montá-los e 

processá-los para o Herbário (R). 

- Registrar materiais no banco de dados online (JABOT). 

- Realizar análises estatísticas no ambiente R e no Excel. 

- Manusear amostras em um microscópio eletrônico de varredura. 

- Realizar análises de quantificação de DNA em um citômetro de fluxo. 

- Listar e cotar reagentes para compra. 

- Preparar reagentes para o laboratório de Biologia Molecular. 

Início em Julho de 2017, finalização em Agosto de 2019. 
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De março de 2020 a dezembro de 2024 foram desenvolvidas atividades de 

sistemática, filogenética, histoquímica, e anatomia vegetal. 

Entre as atividades realizadas estão auxiliar alunos de graduação, preparar reagentes, 

preparar e analisar materiais sob um microscópio eletrônico de varredura, extrair e 

amplificar DNA e preparar amostras para sequenciamento, analisar amostras usando 

programas de biologia molecular, fazer seções anatômicas em material vegetal, à mão 

livre e com um micrótomo, realizar testes histoquímicos em estruturas secretoras para 

detectar compostos fenólicos, pectinas, amido, mucilagem e óleos essenciais, e realizar 

análises no ambiente R e no Excel. 

Foram realizadas coletas de materiais botânicos, incluindo criptógamas e 

fanerógamas. Fui responsável por coletar e processar materiais vegetais para o Herbário 

(RB), com duplicatas, registrar materiais no banco de dados online (por exemplo, Jabot), 

buscar materiais no SpeciesLink, Jacq e SiBBr, além de trabalhar com a nomenclatura de 

materiais botânicos (por exemplo, tipificação e lectotipificação). Também fui responsável 

por sugerir o status de conservação de espécies vegetais endêmicas da Mata Atlântica, e 

colaborei com um artigo de Euphorbiaceae. 

Foram utilizados os filtros “coletor” (Fig. 1) e “identificador” (Fig. 2) “V. Lino”, 

mostrando um total de 671 coletas depositadas em diversos herbários e 596 

identificações, mostrando capacidade de coletar, identificar e processar de material 

botânico. 

 Além disso, sou responsável pela monografia da família Aspleniaceae na Flora do 

Brasil desde 2018(Fig. 3). 

 

 



Figura 1. Filtro coletor utilizado no SpeciesLink, mostrando número de coletas para V. 

Lino e herbários em que as coletas foram depositadas. 
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Figura 2. Filtro coletor utilizado no SpeciesLink, mostrando número de coletas para V. 

Lino e herbários em que as coletas foram depositadas. 
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Figura 3. Imagem mostrando acesso à Flora do Brasil, monografando a família 

Aspleniaceae. 
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Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
Pacheco Leão 915 – 22460-030 – Rio de Janeiro – RJ – Brasil 

 

 
Rio de Janeiro, 13 de junho de 2025 

 

 

Vanessa começou a estudar samambaias há mais de 12 anos, quando ingressou 
no curso de graduação em biologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Inicialmente, Vanessa trabalhou na coleção de samambaias e licófitas do herbário RFA 
(Herbário do Departamento de Botânica da Universidade Federal do Rio de Janeiro), 
trabalhando no banco de dados e organizando a coleção. Seu desenvolvimento 
profissional inclui cursos complementares como Latim para Biólogos, Morfometria, 
Ecologia e Microscopia Eletrônica de Varredura, entre outros. Ela recebeu bolsas do 
governo brasileiro por 13 anos para trabalhar em pesquisa e, em 2024, fez um estágio de 
6 meses no Museu de História Natural de Viena, para o Projeto Reflora, trabalhando na 
coleção Herbário W. 

Nos últimos quatro anos, ela desenvolveu seu projeto de doutorado no Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro, trabalhando com filogenia molecular, taxonomia, 
morfologia e coleta e processamento de material para o herbário RB. Ela é totalmente 
capaz de trabalhar em equipe e, ao longo desses quatro anos, ajudou no 
desenvolvimento de outros jovens cientistas. 

Vanessa tem experiência em gerenciamento de coleções científicas, laboratórios 
de biologia molecular e projetos de pesquisa. Ela recebeu o “Prêmio Verde” da 
Sociedade Botânica do Brasil pelo melhor trabalho científico de graduação. 

Destaco que suas atividades profissionais incluem participação em simpósios, 36 
eventos científicos, apresentações de pôsteres, cursos e palestras. Ela é uma das autoras 
da família de samambaias Aspleniaceae da Flora e Funga do Brasil, e suas publicações 
incluem espécies recém-descritas e morfoanatomia em Aspleniaceae. 

 

 

Claudine Massi Mynssen 
Researcher at the Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
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Telefone: (21) 3875-6205 e  - www.gov.br/jbrj
  

DECLARAÇÃO
  
Processo nº 02011.000210/2024-80
Interessado: Vanessa Lino de Lima
  

Histórico Escolar
 

1. Identificação
 
Nome Completo Vanessa Lino de Lima

Ref. Bibliográfica Lino, V.

Sexo Feminino

Nacionalidade Brasileiro

Data Nascimento 21/05/1993

País Nascimento Brasil

 
2. Documentos
 
Tipo Número Orgão Emissor País Emissor

CPF 148.624.297-93 --- Brasil

Identidade 20374226 detran Brasil

 
3. Qualificações
 
Nível Início Fim Área de Conhecimento

Mestrado 08/2017 08/2019 TAXONOMIA VEGETAL

MN Museu Nacional/UFRJ Brasil

 
4. Vínculo na IES:Aluno
 
Curso/Nível Tipo Vínculo Matrícula Início Fim Situação

Doutorado Aluno Regular 2020202 03/2020 12/2024 Concluído

 
5. Orientadores
 
Nível Orientador Participação Início Fim Situação

Doutorado do Programa Claudine Massi Mynssen Orientador Principal 03/2020 12/2024 Concluído
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Doutorado do Programa Lana da Silva Sylvestre Co-Orientador 08/2020 12/2024 Concluído

Nível Orientador Participação Início Fim Situação

 
6. Bolsas
 
Nível Financiador Modalidade Início Fim Situação

Doutorado CAPES (CAPES - DS) Demanda Social 03/2020 02/2024 Ativa

 
7. Requisitos
 
Requisito Previsão Realização

120hs est. docencia, 40 créditos (14 no PPG Botânica), Seminários I e II, qualificação, nada
consta

30/08/2023 03/07/2023

[origem Admissão: 'Seleção de Doutorado 2020' Candidatura #436774739 em 17/02/2020 15:29h]

 
8. Exames de Qualificação
 

Curso/Nível Doutorado

Situação Aprovado

Data 06/06/2023 9:00h

Título Asplenium atlanticum (Aspleniaceae), a new endemic fern from the Brazilian Atlantic Forest

Orientadores Claudine Massi Mynssen, Lana da Silva Sylvestre

Examinadores Massimo Giuseppe Bovini, José Fernando Andrade Baumgratz, João Paulo Santos Condack

 
9. Disciplinas e Outros Créditos
 
Período Disciplina Obrig Créditos Carga

Horária
Freq
(%)

Nota 1 Situação

2019/4 Tópicos Especiais - Molecular Systematcis  2.0 40.0  A Aprovado

2020/1 Seminários I - Doutorado  2.0 40.0  H Aprovado

2020/2 Modelagem de distribuição potencial de espécies  4.0 80.0 100 A Aprovado

2020/2 Tópicos especiais - Métodos em Taxonomia Vegetal  2.0 40.0 100 A Aprovado

2020/2 Tópicos Especiais - Questões nomenclaturais em Botânica na
prática

 2.0 40.0 100 A Aprovado

2021/1 Disciplina externa - Coleções Biológicas  2.0 45.0 100 A Aprovado

2021/1 Disciplina externa - Sistemática Molecular  3.0 60.0 97 A Aprovado

2021/1 Disciplina externa - Tópicos Especiais E: Estatística Básica na
Linguagem R

 1.0 30.0 100 A Aprovado

2021/1 Estrutura de Teorias Ecológicas  2.0 40.0 100 A Aprovado

2021/1 Pesquisa  0.0 0.0   Inscrito

2021/2 Aproveitamento de créditos Mestrado - UFRJ  20.0 400.0  H Aprovado

2021/2 Biogeografia: o uso de métodos de datação para a
reconstrução da história evolutiva de linhagens

 3.0 60.0 100 A Aprovado

2021/2 estágio docente - PUC-Rio Sim 0.0 60.0  H Aprovado
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2021/2 Ferramentas modernas e tradicionais para o estudo de
samambaias e licófitas

 3.0 60.0 85 A Aprovado

2021/2 Tópicos Especiais - História da Botânica no Brasil  2.0 40.0  J Cancelado

2022/1 Estágio docente - PUC-Rio Sim 0.0 60.0  H Aprovado

2022/1 Pesquisa  0.0 0.0  H Aprovado

2022/2 Seminários II - Doutorado  2.0 40.0  H Aprovado

2023/1 Pesquisa  0.0 0.0   Inscrito

2023/2 Pesquisa  0.0 0.0   Inscrito

2024/2 Pesquisa  0.0 0.0   Inscrito

Total 48.0 1095.0 MPA 10.00

Totalização de Créditos e Carga Horária das Disciplinas com Aprovação; MPA: Média ponderada acumulada; MP: Média ponderada

1 Equivalência: A=Excelente, B=Bom, C=Regular, R=Reprovado, I=Cancelamento de Matrícula; J=Tranc. Matrícula; H=disciplinas

Seminários e Estágios de Docência;

Período Disciplina Obrig Créditos Carga
Horária

Freq
(%)

Nota 1 Situação

Documento assinado eletronicamente por Cassia Mônica Sakuragui,
Coordenador(a), em 07/01/2025, às 15:16, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no § 3º do art. 4º, do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de
2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.jbrj.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 0261752 e o código CRC 0C0BBA28.

Referência: Processo nº 02011.000210/2024-80 SEI nº 0261752
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Rio de Janeiro, 18 de Junho de 2025 

 

 

Eu, Vanessa Lino de Lima, CPF 148.624.297-93, declaro ter feito Doutorado 

Sanduíche no Museu de História Natural de Viena, onde trabalhei no herbário W. 

Durante os seis meses de atividades, trabalhei 40 h semanais, dedicando 20 h para 

realização do projeto de repatriamento do REFLORA e 20 h para seguir o 

desenvolvimento de minha tese de doutorado. 

Trabalhei na coleção da família Poaceae. Ao total, foram digitalizadas e checadas no 

sistema JACQ 4917 imagens de espécimes brasileiros de Poaceae, de 147 gêneros, com 

ca. de 570 materiais Tipo. Foi criado um documento de fluxo de trabalho para guiar e 

criar uma rotina de seleção, processamento e digitalização de espécimes, e auxiliar os 

próximos grupos de bolsistas. 

A coleção do herbário W é organizada em ordem alfabética de gêneros, e de espécies, 

e a coleção de Poaceae está em uma sala com outras famílias, mas ocupando a maior 

parte. Como as exsicatas são organizadas em caixas, alguns gêneros estão ao longo de 

toda a sala, tendo sido necessário observar se não havia materiais de Poaceae junto a 

outras famílias botânicas (foram encontrados materiais nessa situação, como espécimes 

dos gêneros Bromus L. e Dactyloctenium Willd.).  

Atualmente, a coleção do herbário W conta com dois tipos de número de registro: 1) 

registro de 11 dígitos (ex.: 1999-1234567, ano de aquisição do material e um número de 

sete dígitos); e 2) número de sete dígitos (ex.: W0054894). A curadoria do herbário 

pretende registrar todos os espécimes com o tipo de registro ‘W0054894’ associado a um 

QR Code próprio para cada espécime, e que este substitua o registro anterior na base de 

dados, caso o material já esteja na base JACQ, como é o caso dos materiais Tipo de 

Poaceae. 

Para selecionar os materiais, iniciei a busca em ordem alfabética de gêneros. 

Portanto, as caixas de gêneros ocorrentes no Brasil foram verificadas, e caixas de gêneros 

não ocorrentes não foram analisadas. Para registrar qual caixa foi observada, foi feita a 

anotação “Br!” na etiqueta que indicava família, gênero, e espécies, no canto inferior 

direito da caixa. Em uma planilha Microsoft Excel, os materiais separados foram 

registrados, com anotação de nome, autor, número de registro, ano de aquisição do 

material, espaço para identificador QR Code, espaço para QR Code, data em que o 

material foi separado, duas colunas para imagem, número da caixa em que o material era 
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colocado para processamento, uma coluna descriminando se era material tipo ou não, e 

uma para observações.   

Cada espécime separado foi colocado em uma pasta de papel (saia da exsicata), onde 

o nome das espécies e autores (e/ou variedades/subespécies) foram anotados no canto 

inferior esquerdo, deixando um espaço no canto inferior direito para que o número de sete 

dígitos (ex.: W0054894) fosse anotado posteriormente. Após fechar uma caixa de 

materiais separados, essa caixa recebia um código sequencial (ex.: Box1, Box2, ...Box 

40), e em uma etiqueta eram anotados esse código, as datas em que os materiais foram 

separados e inseridos na caixa, e nessa etiqueta foram checadas todas as etapas seguintes). 

Após fechar uma caixa, com os materiais já registrados na planilha, QR Codes eram 

colocados dentro de cada saia, e depois colados. A caixa era levada para a sala de 

fotografia, onde cada espécime era preparado com tabela de cor e régua, e carimbado, 

afirmando que aquele material estava carimbado e no banco de dados. A cada imagem 

retirada, cada QR Code era digitalizado na planilha para posterior upload no sistema 

JACQ. 

Após as fotos e dados da ficha online terem sido importados provisoriamente para o 

sistema JACQ, verifiquei se as fotos correspondiam aos seus números de registro (ex.: 

W0054894). Depois disso, os espécimes eram devolvidos às suas respectivas caixas no 

acervo, e era anotado na tabela se a foto estava OK ou não. 
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CARTA

Vanessa Lino de Lima
Avenida Senador Almino Afonso, 191, Vila da Penha
21220450 - Rio de Janeiro - RJ - Brasil
 
 
 
 
Diretoria de Cooperação Institucional
PROGRAMA ESPECIAL DE COOPERACAO INTERNACIONAL/PECI
 
 
 
Ofício SN/SEABE/COAFO/CNPq
 
 

Brasília, 26 de setembro de 2023.
 
 
Processo número: 200334/2023-9
 
Inst.: Natural History Museum Vienna/Austria
 
Em aditamento a mensagem eletrônica na qual lhe foi comunicada a concessão de uma bolsa de estudos no
exterior, vimos informar-lhe os benefícios, prazos e condições da referida bolsa, em conformidade com as
normas em vigor no CNPq.
 
Modalidade: Doutorado Sanduíche no Exterior - SWE
 
Vigência: : 01/11/2023 até 30/04/2024
 
Benefícios:
 
Mensalidade: EUR 1.300,00 (valor-base: EUR 1.300,00)
 
Adicional de Localidade (cidades de alto custo): EUR 400,00
 
Auxílio Instalação (parcela única): EUR 1.300,00
 
Seguro-Saúde: EUR 540,00
 
Auxílio Deslocamento: USD 1.706,00
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CONDIÇÕES
 
No prazo de 30 (trinta) dias contados a partir do início das atividades, o bolsista deverá enviar as cópias
digitalizadas do comprovante de embarque; do comprovante de matrícula ou carta da Instituição de
destino no exterior atestando o início das atividades; e comprovante da contratação do seguro-saúde, por
meio do Formulário "Envio de Documentação Complementar de Bolsa no Exterior", disponível na página do
CNPq, Plataforma Carlos Chagas.
 
Caso os documentos não sejam enviados no prazo previsto, a bolsa será suspensa pelo CNPq.
 
 
OBSERVAÇÕES IMPORTANTES:
 
1 - Leia atentamente a Norma de Bolsas no Exterior, disponível no endereço
http://www.cnpq.br/web/guest/view/-/journal_content/56_INSTANCE_0oED/10157/515690 , e a cartilha
"Informações de Apoio ao Estudante no Exterior com bolsa do CNPq"
http://www.cienciasemfronteiras.gov.br/documents/214072/bd912c91-1df4-4515-98de1ba20a369651.
 
2 - O pagamento das 3 primeiras mensalidades e do auxílio material didático da bolsa será realizado
mediante crédito no Cartão-Bolsista, antecipadamente ao início da vigência da bolsa.
 
2.1 - Ao bolsista que resida ou se encontre no Brasil, o CNPq pagará, de acordo com a modalidade da bolsa,
o auxílio instalação, o seguro saúde e o auxílio deslocamento por meio de depósito em conta corrente
pessoal, informada no momento da aceitação da bolsa no formulário on-line "Dados Complementares".
 
2.2 - Caso o bolsista se encontre residindo no exterior, os benefícios devidos serão pagos por meio do
Cartão-Bolsista.
 
3 - O pagamento de taxas escolares e/ou taxas de bancada, quando for o caso, será efetuado diretamente à
instituição de destino.
 
3.1 - Os bolsistas de Graduação Sanduíche no Exterior (SWG) deverão entrar em contato com a instituição
parceira do país de destino, para informações adicionais a respeito deste benefício. Acesse o endereço
http://www.cienciasemfronteiras.gov.br/web/csf para obter a relação/contato das instituições parceiras.
 
3.2 - Para os bolsistas de Doutorado Pleno no Exterior (GDE) e Doutorado Sanduíche no Exterior (SWE), o
pagamento das taxas escolares e/ou taxas de bancada será realizado mediante envio de fatura para o email
atendimento@cnpq.br .
 
4 - O pagamento das mensalidades no exterior é efetuado trimestralmente, de acordo com o cronograma
abaixo:
 

Mês da Folha de Pagamento Mensalidades a serem pagas Mês de Crédito
Dezembro fevereiro/março/abril Janeiro
Março maio/junho/julho Abril
Junho agosto/setembro/outubro Julho
Setembro novembro/dezembro/janeiro Outubro

 
 
Caso a mensalidade a ser paga esteja fora desse cronograma, o pagamento será efetivado por meio de folha
suplementar.
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Quaisquer informações relacionadas a esta concessão deverão ser obtidas por meio da Central de
Atendimento, e-mail atendimento@cnpq.br , ou pelo telefone 061-3211-9977.
 
 
 
 

 
Roberta Wilbert Emmel 

Chefe de Serviço de Apoio às Bolsas no Exterior e Egressos - SEABE
PO CNPq Nº 196/2021

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TO WHOM IT MAY CONCERN
 
 

Brasilia, September 26th, 2023
 
 
 
 
We hereby certify that the CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, of the
Ministry of Science, Technology and Innovation from Brazil has granted a scholarship for 6  months to
Vanessa Lino de Lima to pursue Split Fellowship Program starting in November/2023  up to April/2024  at
Natural History Museum Vienna.
 
This scholarship consists of:
 
Monthly stipend: EUR 1.300,00 
 
Aid for high-cost cities (monthly):  EUR 400,00
 
Maintenance costs(single payment):  EUR 1.300,00
 
Health insurance fees up to:  EUR 540,00
 
Aid for Transportation: USD 1.706,00
 
 
 
 

Roberta Wilbert Emmel 
Chefe de Serviço de Apoio às Bolsas no Exterior e Egressos - SEABE
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PO CNPq Nº 196/2021
 

Documento assinado eletronicamente por ROBERTA WILBERT EMMEL, Chefe de Serviço de
Apoio às Bolsas no Exterior e Egressos - PO Nº 196/2021 / 97/2022, em 26/09/2023, às 15:56,
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Resumo  

Aspleniaceae é uma das famílias de samambaias leptosporangiadas com maior riqueza, inclui 

cerca de 730 espécies circunscritas em dois gêneros, Asplenium L. (700 espécies) e 

Hymenasplenium Hayata (30 espécies). Sua distribuição é cosmopolita, ocorrendo 

principalmente na região tropical e no Brasil está representada por 76 espécies de Asplenium e 

cinco de Hymenasplenium. A Mata Atlântica abriga 64 espécies de Asplenium sendo 23 

endêmicas, sendo este bioma um dos principais centros de diversidade e endemismo de 

samambaias neotropicais. Filogenias globais para Aspleniaceae vêm sendo desenvolvidas e  o 

trabalho mais abrangente inclui 420 espécies, representando diversas regiões. Embora esses 

trabalhos tenham incluído táxons da região neotropical, espécies do hotspot neotropical 

Sudeste do Brasil são pouco contempladas. Estudos prévios que focaram em Asplenium de 

lâmina inteira e nervuras anastomosadas e que incluíram outras espécies brasileiras, revelaram 

um novo clado. Esta análise recuperou apenas espécies endêmicas da Mata Atlântica 

brasileira e foi designado como clado Asplenium mucronatum. Até o momento, esse grupo 

compreende cerca de dez espécies, sendo nove endêmicas da Mata Atlântica. Com isso, este 

trabalho busca analisar a morfologia, filogenia e taxonomia de um grupo de espécies de 

Asplenium da Mata Atlântica, a maioria endêmica, que apresentam morfologia variada e 

indicar possíveis padrões evolutivos. Serão realizadas análises morfológicas e moleculares a 

partir da extração de DNA, reações de amplificação e sequenciamento com marcadores 

moleculares (atpB, rbcL e trnL-F) para produzir árvores concatenadas de máxima 

verossimilhança – ML e inferência Bayesiana – IB. Através das nossas análises novos táxons 

poderão ser reconhecidos e a representatividade das espécies neotropicais nos estudos de 

filogenia molecular será incrementada. 

 

Abstract  

Aspleniaceae is one of the richest families of leptosporangiate ferns, including around 730 

species in two genera, Asplenium L. (700 species) and Hymenasplenium Hayata (30 species).  

Its distribution is cosmopolitan, occurring mainly in the tropical region, and in Brazil it is 

represented by 76 species of Asplenium and five of Hymenasplenium. The Atlantic Forest is 

home to 64 species of Asplenium, 23 of which are endemic, and this biome is considered one 

of the main centers of diversity and endemism of Neotropical ferns. Global phylogenies for 
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Aspleniaceae have been developed and the most comprehensive work includes 420 species, 

representing several regions. Although these studies have included taxa from the Neotropical 

region, species from the Neotropical hotspot of southeastern Brazil are rarely included. 

Previous studies that focused on Asplenium with entire lamina and anastomosed veins and 

that included other Brazilian species revealed a new clade. This analysis recovered only 

species endemic to the Brazilian Atlantic Forest and was designated the Asplenium 

mucronatum clade. Currently, this group comprises around ten species, nine of which are 

endemic to the Atlantic Rainforest. The aim of this study is to analyze the morphology, 

phylogeny, and taxonomy of a group of species from the Atlantic Forest, most of which are 

endemic, with varied morphology and to indicate possible evolutionary patterns. 

Morphological and molecular analyses will be carried out using DNA extraction, 

amplification reactions, and sequencing with molecular markers (atpB, rbcL, and trnL-F) to 

produce concatenated Maximum Likelihood (ML) and Bayesian Inference (BI) trees. New 

taxa may be recognized through the analyses and the representativeness of Neotropical 

species in molecular phylogeny studies will be increased. 

 

Introdução e justificativas  

Aspleniaceae é uma das famílias de samambaias leptosporangiadas de maior riqueza, 

com cerca de 730 espécies e distribuição cosmopolita, predominantemente na região tropical 

(PPG I 2016). É representada por dois gêneros, Asplenium L., com 700 espécies, e 

Hymenasplenium Hayata, com 30. No Brasil são encontradas 76 espécies de Asplenium e 

cinco de Hymenasplenium (Flora e Funga do Brasil 2023), ocorrendo principalmente nas 

Florestas Ombrófilas Densas Montanas e Alto Montanas do Sudeste e Sul (Sylvestre & 

Windisch 2003). A alta diversidade em ambientes tropicais se reflete na Mata Atlântica, onde 

são reconhecidas 64 espécies, 23 das quais são endêmicas deste bioma (Sylvestre et al. 2023). 

Aspleniaceae é monofilética com base em estudos moleculares e uma dicotomia 

separa dois clados, um agrupa as espécies de Hymenasplenium e outro Asplenium, que 

representa a grande maioria das espécies da família (Murakami et al. 1998; Murakami et al. 

1999; Schneider et al. 2004; Smith et al. 2006; Schuettpelz et al. 2006; Schuettpelz & Pryer 

2007, 2008; Bellefroid et al. 2010; Rothfels et al. 2012; Sundue & Rothfels 2014; Ohlsen et 

al. 2014; Lóriga et al. 2016; PPG I 2016; Schneider et al. 2017; Sessa et al. 2018; Xu et al. 

2018; Xu et al. 2020). Entretanto, não há sustentação para a indicar categorias infragenéricas 
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em Asplenium, apenas podem ser apontados grupos e complexos morfológicos nas linhagens 

que emergiram (Schneider et al. 2004; Xu et al. 2020). 

Algumas sinapomorfias são reconhecidas na família como soros lineares ao longo da 

nervura secundária e com abertura para o ápice, chamados “soros asplenioides”, escamas do 

caule clatradas, a presença de uma crista contínua de cada lado da raque, formada pela base 

decurrente das pinas, e pedicelo do esporângio unisseriado (Schneider et al. 2004; Sundue & 

Rothfels 2014; Mynssen et al. 2016). Além disso, os pecíolos possuem dois feixes vasculares 

curvos faceados para fora na porção proximal, que se unem na porção distal formando um 

“X”, raramente com o formato de “V” ou “U” (Rothfels et al. 2012; Wetzel et al. 2017). 

A filogenia global para Aspleniaceae vem sendo investigada por diversos autores e 

incluem táxons de regiões distintas, porém as espécies do hotspot neotropical ainda estão 

pouco representadas. Schneider et al. (2004) incluíram 71 táxons utilizando os marcadores 

rbcL e trnL-F, mas poucos eram os representantes de Asplenium para a América do Sul, 

sobretudo Brasil. Ohlsen et al. (2014) produziram uma filogenia com base em Schneider et al. 

(2004) e Schuettpelz & Pryer (2007), incluindo espécies da Australásia e Sudoeste do 

Pacífico, regiões de grande riqueza. Schneider et al. (2017) incrementaram a filogenia 

molecular para a família e incluíram cerca de 270 espécies de Asplenium. Atualmente, o 

trabalho mais abrangente utilizou 420 espécies de Asplenium, principalmente do Sul da 

China, Sudeste da Ásia e região Neotropical, e  foi desenvolvida com base nos genes 

plastidiais atpB, rbcL, rps4, rps4-trnS, trnL e trnL-F (Xu et al. 2020). Nesse estudo, os 

autores recuperaram 11 clados para o gênero e apontaram os grupos de espécies que se 

associam às seções e gêneros descritos previamente, sendo nove já observados em outras 

filogenias globais (Schneider et al. 2004; Schneider et al. 2017). 

Asplenium é caracterizado por apresentar número cromossômico x=36 e esclereídeos 

"asplenioides", com lume central excêntrico e com parede periclinal interna mais espessa que 

a externa, localizados na região mais interna do córtex das raízes (Schneider 1996). Apresenta 

esporos monoletes, usualmente elipsoidais, raramente globosos, com perisporo cristado, 

equinado ou reticulado (Tryon & Lugardon 1990). 

O Sudeste do Brasil está incluído no hotspot neotropical quanto à riqueza de samambaias 

(Suissa & Sundue 2020), entretanto poucos táxons foram incluídos nas filogenias. No Estado 

do Rio de Janeiro são conhecidas 45 espécies de Asplenium e com os avanços dos estudos 

moleculares e taxonômicos novas espécies têm sido descritas (e.g. Reis et a.l 2022, Lino et al. 

2023).  Lino et al. (in prep.) que estudaram as espécies de Asplenium, grupo Antigramma, que 

apresentam lâminas inteiras, nervuras areoladas e pares de soros faceados, produziram uma 
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filogenia onde um novo clado foi recuperado em adição aos já reconhecidos anteriormente 

por Schneider et al. (2004). Este novo clado, apresentou apenas espécies endêmicas do Bioma 

Mata Atlântica e duas linhagens divergiram, uma com as espécies do grupo Antigramma e 

outra com espécies de morfologias foliares distintas, que foi chamado de clado Asplenium 

mucronatum. Os táxons deste clado foram reunidos com alto suporte bootstrap: Asplenium 

austrobrasiliense (Christ) Maxon, Asplenium cariocanum Brade, Asplenium martianum C. 

Chr., Asplenium mucronatum C. Presl, Asplenium muellerianum Rosenst. e Asplenium 

scandicinum Kaulf. Entretanto, a relação entre eles não foi esclarecida e não foram 

observados caracteres diagnósticos aparentes, como nas demais linhagens do gênero. 

Das 21 espécies endêmicas da Mata Atlântica, algumas pertencem a grupos já 

reconhecidos quanto à morfologia e à filogenia de Asplenium. Assim, incluiremos nesse 

projeto as espécies já recuperadas no clado Asplenium mucronatum, as espécies da Mata 

Atlântica que não apresentam grupos morfológicos pré-estabelecidos além de representantes 

de todos os clados reconhecidos por Xu et al. (2020).  

Em alguns complexos de espécies de Asplenium, a forma dos feixes vasculares no pecíolo 

constitui um caráter taxonômico relevante (Schneider et al. 2004; Wetzel et al. 2017). Wetzel 

et al. (2017), que estudaram a morfologia do meristelo em espécies de Asplenium, verificaram 

diferentes padrões dos feixes vasculares do pecíolo entre as porções proximal, em forma de 

cavalo-marinho, e distal na forma de “X”.  O estudo da forma dos feixes vasculares para as 

espécies desse projeto será incluído para a caracterização morfológica. 

Acreditamos que o clado Asplenium mucronatum representa uma linhagem de Asplenium 

endêmica da região neotropical, que precisa ser melhor conhecida e estudada. Portanto, 

incrementar as análises morfológicas, taxonômicas e filogenéticas, sobretudo espécies 

endêmicas da Mata Atlântica no Centro de Diversidade do Sudeste/Sul do Brasil é crucial 

para o entendimento dos padrões evolutivos desses táxons. 

Dessa forma, este trabalho pretende esclarecer as espécies que pertencem ao clado 

Asplenium mucronatum, averiguar o surgimento de grupos morfológicos, apontar caracteres 

morfológicos informativos na taxonomia das espécies, e apresentar o tratamento taxonômico 

dos táxons.  

 

Objetivos 

Realizar o estudo filogenético e taxonômico do clado Asplenium mucronatum. 
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Objetivos Específicos: 

● Apontar caracteres morfológicos informativos na taxonomia das espécies recuperadas no 

clado Asplenium mucronatum através de análise morfológica (incluindo anatomia e 

superfície dos esporos), com posterior reconstrução dos caracteres. 

● Testar a monofilia dos táxons amostrados através de análise filogenética com os 

marcadores atpB, rbcL e trnL–trnF. 

● Apresentar o tratamento taxonômico dos táxons amostrados, contribuindo para o 

conhecimento das Aspleniaceae da Mata Atlântica, incluindo chaves de identificação, 

descrições e comentários sobre hábitat, distribuição geográfica e conservação das 

espécies. 

 

 
Método 

Levantamento bibliográfico 

Serão realizados estudos acerca da origem, descrição e ocorrência das espécies 

envolvidas no projeto proposto. São estimados 31 nomes para este grupo, sendo nove nomes 

aceitos e os demais sinonimizados. A bibliografia consultada será devidamente citada. 

Levantamento em herbários 

Com objetivo de análise morfológica e observação dos locais de ocorrência, o 

levantamento do material botânico dos táxons estudados será realizado através de consulta a 

herbários, incluindo as coleções tipo disponibilizadas e herbários virtuais, como o REFLORA 

(http://reflora.jbrj.gov.br/) e Herbário Virtual da Flora e dos Fungos 

(http://inct.florabrasil.net/). 

Amostragem e coleta 

Serão realizadas expedições em fragmentos de Mata Atlântica dentro do Estado do Rio 

de Janeiro para coleta de material botânico e adicionalmente serão selecionadas áreas fora do 

Estado para a complementação da amostragem. O material será herborizado de acordo com as 

técnicas usuais e as exsicatas serão depositadas no herbário do Instituto de Pesquisas Jardim 

Botânico do Rio de Janeiro (RB). Os pecíolos serão coletados e seccionados nas porções 

proximal, mediana e distal e fixados em FAA 70 (Johansen 1940; Kraus & Arduin 1997; 

Wetzel et al. 2017). Fragmentos de tecido laminar serão coletados e desidratados em sílica gel 

para as análises moleculares. 
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Análises morfológicas 

Os espécimes serão analisados em microscópio estereoscópico, com auxílio de um 

paquímetro digital serão tomadas as medidas, anotando-se as medidas mínima e máxima, 

além das médias e desvios padrões. 

As amostras de pecíolo fixadas serão desidratadas em série etílica, embebidas em 

metacrilato (Historesina, Leica Microsystems, Heidelberg, Alemanha), seguindo o protocolo 

do fabricante. e posteriormente serão seccionadas transversalmente em seções 5‒7 µm, 

utilizando um micrótomo rotativo (Spencer), aderidas a lâminas de vidros em placa 

aquecedora e coradas com azul de toluidina O (O’Brien et al. 1964). As imagens serão feitas 

com câmera acoplada a um microscópio óptico.  

Os esporos serão coletados a partir do material herborizado, onde os esporângios maduros 

serão retirados das folhas, com auxílio de uma agulha esterilizada, e colocados diretamente 

sobre a superfície de suporte de amostras (stubs), previamente revestido por fita carbono 

dupla face. O suporte será então colocado sob o microscópio estereoscópico e as paredes dos 

esporângios serão rompidas com a agulha, liberando os esporos. O processo de metalização 

será realizado no Laboratório de Ultraestrutura Celular Hertha Meyer, da UFRJ. Os stubs 

serão observados e as imagens adquiridas no equipamento digital de MEV Jeol – JSM6510, 

numa voltagem aceleradora de 30KV, no Laboratório de Imagens em Microscopia Ótica e 

Eletrônica – Labim do Instituto de Biologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro - 

UFRJ ou no Centro Nacional de Biologia Estrutural e Bioimagem – CENABIO da UFRJ. 

A caracterização do aspecto geral da perina dos esporos será baseada em Viane (1992), 

complementada por Tryon & Lugardon (1990), Lellinger & Taylor (1997) e Lellinger (2002). 

Filogenia molecular 

Para observação do posicionamento filogenético dos táxons estudados e de suas relações 

com as demais espécies de Asplenium, serão realizadas análises filogenéticas moleculares, 

com base em três marcadores cloroplastidiais, utilizando no mínimo três amostras por táxon. 

As amostras frescas serão adquiridas nas expedições a campo e serão armazenadas em sílica 

gel para posterior processo de extração. Caso necessário, o material herborizado também será 

utilizado para as análises, com a devida autorização da curadoria do herbário em que o 

material for coletado. Como grupo externo serão usadas espécies de Hymenasplenium. Serão 

utilizadas sequências obtidas através de material coletado durante o desenvolvimento do 
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projeto e sequências retiradas do GenBank (NCBI – National Center for Biotechnology 

Information), sobretudo as correspondentes à filogenia global da família. 

Extração de DNA total 

A extração do DNA de material armazenado em sílica será realizada com base no 

protocolo do kit de extração NucleoSpin® Plant II (Macherey-Nagel 2014). Para amostras de 

herbário, o protocolo será utilizado com adaptações (Vasco 2009). 

Amplificação e sequenciamento 

Para o processo de amplificação por PCR (reação em cadeia da polimerase) serão 

utilizados três marcadores moleculares plastidiais: atpB, rbcL e trnL–trnF (trnL intron e o 

espaçador intergênico trnL–trnF) – todos têm sido usados com sucesso em samambaias 

leptosporangiadas (Schuettpelz & Pryer 2007), bem como em Aspleniaceae (Schneider et al. 

2004; Ohlsen et al. 2014; Lóriga et al. 2016; Sessa et al. 2018; Xu et al. 2018; Xu et al. 2019) 

e são facilmente comparáveis com os dados já presentes no GenBank.  

A depender do marcador, o preparo das amostras terá um volume final de 25 µL ou 40 

µL, contendo: Tampão 5x; MgCl� 50mM; dnTP 10µmol; Primer F 10µmol; Primer R 

10µmol; Betaína 5M; Taq DNA polimerase u/µL; DNA; ddH�O variando de acordo com a 

quantidade de DNA utilizada. 

O gene rbcL será amplificado com os primers EsrbcL628F (5’-CCA TTY ATG CGT 

TGG AGA GAT CG-3’), EsrbcL1361R (5’-TCA GGA CTC CAC TTA CTA GCT TCA CG-

3’), EsrbcL1F (5’- ATG TCA CCA CAA ACG GAG ACT AAA GC-3’) e EsrbcL654R (5’- 

GAA RCG ATC TCT CCA ACG CAT -3’) (Schuettpelz & Pryer 2007). O espaçador trnL-F 

e o intron trnL serão amplificados com os primers Fern-1 (F) (5’-GGC AGC CCC CAR ATT 

CAG GGR AAC C-3’) (Trewick et al. 2002) e f (A50272) (5’-ATT TGA ACT GGT GAC 

ACG AG-3’) (Taberlet et al. 1991). Para amplificação com atpB serão utilizados os primers 

EsatpB172F (5’-AAT GTT ACT TGT GAA GTW CAA CAA T-3’) e EsatpE45R (5’-ATT 

CCA AAC WAT TCG ATT WGG AG-3’) (Schuettpelz & Pryer 2007). 

Para cada marcador será utilizado um protocolo de amplificação diferente: trnL-F – 

desnaturação: 94ºC por 3 min, seguida por: 35 ciclos – 94ºC por 1min, 55ºC por 1min e 72ºC 

por 2min e extensão final: 72ºC por 8 min; rbcL – desnaturação: 94ºC por 5 min, seguida por: 

35 ciclos – 94ºC por 1min, 45ºC por 1min e 72ºC por 2min, extensão final: 72ºC por 10min. 

Este protocolo é utilizado com sucesso pelas equipes dos laboratórios de Pteridologia da 

UFRJ e do JBRJ (Lino et al. in prep.). Os protocolos para amplificação de atpB serão 

estabelecidos neste projeto. 
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Os produtos de PCR serão observados em eletroforese em gel de agarose, usando um 

marcador de peso molecular e controles positivo e negativo. O sequenciamento das amostras 

será feito pela empresa especializada Macrogen, Inc (Coréia do Sul), através de serviço 

terceirizado. 

Alinhamento e análises filogenéticas 

As sequências serão analisadas através dos programas SeqMan (Swindell & Plasterer 

1997) e Geneious v.7.1.9 (Biomatters, Auckland, New Zealand), e alinhadas através do 

programa Seaview 4.2. (Gouy et al. 2010). Para calcular o modelo evolutivo das árvores 

filogenéticas será utilizado o programa jModelTest 2 (Posada 2008; Darriba et al. 2012), com 

o Critério de Informação de Akaike (AIC) (Akaike 1987). 

Serão geradas uma árvore de máxima parcimônia (MP) e uma árvore de máxima 

verossimilhança (ML – maximum likelihood) para cada marcador e uma concatenada, usando 

o software PhyML com bootstrap (1000 réplicas), através do programa de alinhamento 

Seaview 4.2. (Gouy et al. 2010) no CIPRES (Miller et al. 2010). A Inferência Bayesiana – BI 

será feita com o programa MrBayes 3.2 (Ronquist et al. 2012), também no CIPRES (Miller et 

al. 2010). 

Reconstrução dos caracteres 

Os caracteres analisados, referentes à morfologia geral e à superfície dos esporos, serão 

registrados em uma planilha de dados. Em seguida, será elaborada uma matriz de caracteres 

morfológicos para posterior reconstrução de suas histórias evolutivas sobre a filogenia 

molecular obtida. Para isso, será utilizado o programa Mesquite 2.75 (Maddison & Maddison 

2011). 

Tratamento taxonômico 

Para tratamento taxonômico, serão feitas análises do material, descrições diagnósticas, 

elaboração de chave de identificação e ilustrações, utilizando microscópio estereoscópico, 

com câmara clara, em diferentes escalas de aumento. 

A caracterização morfológica seguirá Lellinger (2002), o estabelecimento do grau de 

ameaça das espécies seguirá o critério B da IUCN (2019) e os diferentes setores da Mata 

Atlântica seguirão o estabelecido por Prado & Hirai (2014). 

 

Resultados Esperados 

A partir do nosso estudo esperamos monografar o clado Asplenium mucronatum. Além 

disso, as relações das espécies neotropicais, em especial da Mata Atlântica, seus padrões 
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evolutivos, o reconhecimento de novos táxons através de análises morfológica e molecular e 

enriquecendo a baixa representatividade das espécies neotropicais nos estudos de filogenia 

molecular.  

Ao fim deste projeto serão publicados três artigos. O primeiro é referente à taxonomia de 

táxons, será submetido à  revista fator de impacto 1 ou 1.1 (Systematic Botany ou Phytotaxa). 

No segundo artigo pretende-se fazer o reconhecimento de novos táxons (revista Brittonia, 

fator de impacto 0.9). O terceiro artigo abordará com a filogenia e será enviado a revistas com 

fator de impacto 3.4 ou 4.1., (Taxon; Molecular ou Phylogenetics and Evolution). 

 

Equipe envolvida  

Este projeto conta com a Dra. Claudine Massi Mynssen, em parceria com a Dra. Lana da 

Silva Sylvestre (UFRJ), e contribui na formação de três teses de doutorado, a saber: Atiles 

Reis Júnior (Doutorado, Museu Nacional/UFRJ), Fernanda S. Nunes Costa (Doutorado, 

Museu Nacional/UFRJ) e Vanessa Lino de Lima (Doutorado, Escola Nacional de Botânica 

Tropical/JBRJ). 

Local de execução do projeto 

Laboratório da Dra. Pesquisadora Claudine Massi Mynssen e Laboratório de Biologia 

Molecular, ambos do Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro. 

Parcerias:  

● Laboratório de Estrutura e Desenvolvimento Vegetal (LEDEV) do Instituto de Biologia da 

UFRJ  

● Laboratório de Imagens em Microscopia Ótica e Eletrônica – (LABIM) do Instituto de 

Biologia da UFRJ Jardim Botânico do Rio de Janeiro.  

● Laboratório Integrado de Sistemática Vegetal (LISV), do Instituto de Biologia da UFRJ. 

● Museu Nacional, UFRJ. 

 
Potenciais veículos de apresentação de resultados - (Máximo de 9000 caracteres): 

Periódicos de circulação tais como: Systematic Botany ou Phytotaxa; Brittonia; Taxon; 

Molecular ou Phylogenetics and Evolution. 

Atualização da lista de espécies de Aspleniaceae no Flora e Funga do Brasil: algas, plantas e 
fungos (http://floradobrasil.jbrj.gov.br/). 

Congressos e Simpósios: 
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20º International Botanical Crongress – Pteridophyte Symposium (Madri, 2024) 

 
     Orçamento detalhado e justificado  
Custeio 

 O Jardim Botânico do Rio de Janeiro (JBRJ) conta com uma infraestrutura laboratorial 

com todos os equipamentos necessários para o desenvolvimento deste projeto, bem como a 

maior parte dos reagentes e materiais de consumo que será utilizada. Assim, os recursos de 

custeio solicitados são complementares aos já existentes no JBRJ serão utilizados para o 

estudo molecular como por exemplo: na extração de DNA, amplificação e eletroforese. Desta 

forma estão sendo solicitados reagentes e materiais descartáveis que totalizam R$19680,51. 

Adicionalmente serão adquiridos acessórios e programas de computadores que totalizam 

R$3879,80. 

O estudo anatômico será realizado no Laboratório de Botânica Estrutural do JBRJ, 

assim, os materiais de consumo, laminas e lamínulas são complementares aos que já são 

fornecidos pelo laboratório e totalizam R$3934,10. 

Os “Serviço de Terceiros – PJ” que estão sendo solicitados neste projeto visam a 

obtenção de dados morfológicos através da Microscopia Eletrônica de Varredura, como 

também dados moleculares a partir do sequenciamento de DNA por empresa especializada. 

Por fim, o serviço de revisão da língua estrangeira visa às publicações em periódicos 

internacionais de ampla circulação. Assim, serão gastos R$8500,94 com os serviços de pessoa 

jurídica (PJ). 

As diárias solicitadas neste projeto são complementares aos recursos disponíveis no 

JBRJ uma vez que há carro com tração 4X4, e todo material necessário para coleta e 

conservação dos espécimes. Desta forma, estão sendo solicitadas 10 diárias que totalizam 

R$3200,00. 

 

Capital 

 O Jardim Botânico do Rio de Janeiro comporta infraestrutura que inclui: laboratórios 

com microscópios ópticos para análises morfológicas e identificação taxonômica; laboratório 

equipado para o desenvolvimento de estudos molecular (estufas, freezers, termocicladores e 

disrruptores); herbário; carro para o trabalho de campo.  

Os equipamentos solicitados para o desenvolvimento do projeto visam a obtenção de 

imagens de alta resolução (câmera digital); agilizar o processo de obtenção de dados dos 

acervos e agilizar as análises (Notebook); aprimorar a coleta de dados no trabalho em campo, 
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(GPS, aparelhos ópticos portáteis, como binóculos e lupas de bolso). Assim, os equipamentos 

solicitados terão um custo total de dezesseis mil oitenta reais e setenta e dois centavos 

(R$24959,72). 

 



   
Orçamento Custeio 

 
      Serviço de Terceiros - PJ 

    
 Discriminação Quant Vl Un. R$ Vl. Total R$ Justificativa 

 

Metalização em Platina para 
MEV 10 50,00 500,00 

Morfologia de 
esporos 

 

Revisão de manuscritos em 
lingua estrangeira 15000 0,13 1950,00 

Publicação de 
artigos 

 
Serviço de sequenciamento 96/placa 2016,98 6050,94 

Obtenção das 
sequências de DNA 

 
Total 

  
8500,94 

 
      Material de consumo nacional 

    
 

Kits e Reagentes para biologia molecular: 
   

 Discriminação Quant Vl Un. R$ Vl. Total R$ Justificativa 

 dNTP (10MM; A, T, C, G) 1 350,00 350,00 Amplificação 

 
Taq Flexi DNA Polymerase, 
Buffer 10x, MgCl2 (25mM) 3 500,00 1.500,00 Amplificação 

 Takara taq 1 2.308,50 2.308,50 Amplificação 

 Água para PCR 3 135,00 405,00 Amplificação 

 Primers 1 948,26 948,26 Amplificação 

 Kit DNEasy Plant Mini Kit 1 6058,00 6.058,00 Extração de DNA 

 RNAse A 5ML 1 260,00 260,00 Amplificação 

 Solução de Betaína 3 345,00 1.035,00 Amplificação 

 
Agarose para gel de 
eletroforese de DNA (500g) 1 330,00 330,00 Eletroforese 

 Azul de bromofenol 1 90,00 90,00 Eletroforese 

 Tampão TBE 10x (500ml) 1 130,00 130,00 Eletroforese 

 GelRED 10.000x (0,5ml) 1 1600,00 1.600,00 Eletroforese 

 
Total   15.014,76  

      

 

Descartáveis: ponteiras, microtubos, placas, entre 
outros   

 Discriminação Quant Vl Un. R$ Vl. Total R$ Justificativa 

 Luvas 2 22,95 45,90 Biossegurança 

 
Microtubos para centrifugação 
2ml (500 unidades) 1 2.131,00 2131,00 Extração de DNA 

 
Microtubos 1,5ml (500 
unidades) 1 211,85 211,85 Amplificação 

 
Microplacas de PCR meia 
borda 96 poços 1 632,00 632,00 Amplificação/ 

sequenciamento 

 Rack para 100 microtubos 1 16,30 16,30 Estocagem 

 
Ponteira 10µl (pacote com 96 
unidades) 10 14,95 149,50 PCR 

 
Ponteira 200-1000µl (pacote 
com 500 unidades) 10 28,30 283,00 Extração de DNA 
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Ponteira 20-200µl (pacote com 
1000 unidades) 15 24,85 372,75 Extração de DNA 

 
Microtubo para PCR 0.2mL, 
com tampa, tiras com 8 tubos 1 823,45 823,45 PCR 

 
Total 

  
4665,75 

 
      
 

Anatomia 
    

 Discriminação Quant Vl Un. R$ Vl. Total R$ Justificativa 

 
Lamínula Para Microscopia 
(24x40mm) 5 56,45 282,25 Anatomia 

 
Lâmina Para Microscopia 
Fosca 25 9,55 238,75 Anatomia 

 
Alcool etílico P.A. (1L) Caixa 
com 12 2 311,55 623,10 Anatomia 

 Kit Historresina Leica 500 ml 1 2470,00 2470,00 Anatomia 

 100bp DNA Ladder 1 320,00 320,00 Eletroforese 

 
Total 

  
3934,10 

 
      
 

Acessórios e programas 
    

 
Discriminação Quant Vl Un. R$ Vl. Total R$ Justificativa 

 
Software - Microsoft Office  1 3419,00 3419,00 

Desenvolvimento 
textual 

 
Cartão de memória 1 194,90 194,90 

Armazenamento de 
imagens 

 
Tripé para câmera 1 265,90 265,90 Acessório de câmera 

 
Total 

  
3879,80 

 
      Diárias em território nacional 

    
 

Discriminação Quant Vl Un. R$ Vl. Total R$ Justificativa 

 
Diárias para coleta de material 10 320,00 3200,00 Trabalho de campo 

      
      
   

Orçamento de capital 
 Material permanente e equipamento 

nacional 
    

 
Discriminação Quant Vl Un. R$ Vl. Total R$ Justificativa 

 

Câmera DSLR Canon 1 4299,00 4299,00 Material para uso em 
campo e herbário 

 

Lente macro 1 6400,00 6400,00 Material para uso em 
campo e herbário 

 

Notebook 1 7999,99 7999,99 Material para uso em 
campo e herbário 

 

Binóculo 1 1028,83 1028,83 Material para uso em 
campo 

 

Lupa de bolso 1 183,90 183,90 Microcópio de bolso 
para coleta 
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Banho Ultrassom 1 2479,00 2479,00  

 
     

 

GPS 1 2569,00 2569,00 Georeferenciamento 
de coleta 

 
Total 

  
24959,72 

 
      Custo 
total em 
R$: 64155,07 
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Cronograma 
 

ATIVIDADES	 ANO 1 ANO 2 

  1	 2	 3	 4	 5	 6	 7	 8	 9	 10	 11	 12	 1	 2	 3	 4	 5	 6	 7	 8	 9	 10	 11	 12	
1. 
Levantamento 
bibliográfico X X X                                           
2. 
Levantamento 
em herbários     X X X                                       
3. Coleta de 
material         X X               X X                   
4. 
Processament
o do material             X X               X X               
5. 
Incorporação 
dos espécimes 
ao herbário               X                 X               
6. Extração de 
DNA a partir 
de espécimes 
em sílica e de 
herbário               X X               X X             
7. 
Amplificação 
dos 
marcadores 
selecionados                 X X               X X           
8. 
Sequenciamen
to dos 
marcadores 
selecionados                   X X               X X         
9. Alinhamento 
das 
sequências e 
confecção das 
matrizes                        X                 X       
10. 
Processament
o do material 
para anatomia           X X               X X                 
11. Análises 
morfológicas        X X                   X X                 
12. Aplicação 
dos métodos 
filogenéticos e 
análise dos 
resultados                         X X             X       
13. 
Preparação de 
artigos para 
publicação                                         X X X   
14.Relatório 
final                                             X X 

 

 



Governo do Estado do Rio de Janeiro

Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro

Presidência

TERMO DE OUTORGA E ACEITAÇÃO DE AUXÍLIO

TERMO DE OUTORGA E ACEITAÇÃO DE AUXÍLIO
Nº DO PROCESSO SEI-260003/006066/2024 - APQ1 Nº DE MATRÍCULA 1993.00283.0
Ref. Proc. E-26/210.732/2024 Parcela Única

Deliberação: 2024/3451
 

PROGRAMA E_13/2023 - AUXÍLIO BÁSICO À PESQUISA (APQ1) - 2023

PROJETO Sistemática Filogenética do clado Asplenium mucronatum (Aspleniaceae)

OUTORGANTE Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio
de Janeiro

OUTORGADO Claudine Massi Mynssen

INSTITUIÇÃO IPJBRJ - Instituto de Pesquisas do Jardim Botânico de Rio de Janeiro
UNIDADE Diretoria de Pesquisa
DEPARTAMENTO  
 

PLANO DE APLICAÇÃO
 CUSTEIO  30.694,41   
 Diárias  3.200,00
 Mat. Consumo Nacionais  27.494,41
 CAPITAL  24.959,72   
 EQ. e Mat. Perm. Nacionais  24.959,72
 TOTAL    55.654,13

 

PRAZO DE EXECUÇÃO DO PROJETO: 24 (vinte e quatro) meses a contar do depósito da última
parcela do fomento na conta bancária do Outorgado.

Caso o Outorgado pretenda solicitar a prorrogação deverá ser apresentado com antecedência
mínima de 30(trinta) dias.
RELATÓRIO TECNICO-CIENTÍFICO e PRESTAÇÃO DE CONTAS:  Deverão ser enviados no
prazo máximo de 60 (sessenta) dias a partir do término do prazo total de execução do projeto.
 

Ao término do projeto, se houver saldo remanescente na conta corrente, o Outorgado deverá devolver o
valor à FAPERJ mediante o pagamento da GRE - Guia de Recolhimento Estadual, obtida no site da
Secretaria de Estado de Fazenda do Estado do Rio de Janeiro (http://www.fazenda.rj.gov.br/).
 

 

TERMO DE OUTORGA E DE ACEITAÇÃO DE AUXÍLIO
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Em 09/04/2024, a Diretoria da Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do
Estado do Rio de Janeiro, aqui designada simplesmente FAPERJ, usando das atribuições que lhe
confere o inciso II, artigo 16 do Decreto 45.931 de 20 de fevereiro de 2017, defere à
OUTORGADA  Claudine Massi Mynssen,  nacional  do(a)  Brasil,  residente  na Rua Macedo
Sobrinho, 38/1508, Humaitá, Rio de Janeiro - RJ - CEP: 22271-080, portador da Carteira de Identidade
nº. 069677581, expedida pelo IFP   e   inscrito   no   CPF   sob   o   n.º 939.735.277-68, com a
concordância da INSTITUIÇÃO IPJBRJ - Instituto de Pesquisas do Jardim Botânico de Rio de Janeiro,
a que está vinculado, o auxílio especificado no presente TERMO, mediante as cláusulas e condições
seguintes, a que se obriga:

CLÁUSULA PRIMEIRA - A utilização do auxílio deverá se realizar de acordo com o plano de
aplicação apresentado pelo OUTORGADO, com ou sem modificações feitas pela FAPERJ, conforme
discriminado no preâmbulo do presente TERMO.

CLÁUSULA SEGUNDA - Os recursos recebidos pelo OUTORGADO serão movimentados por meio
de conta bancária específica, a ser aberta, com autorização da FAPERJ, no Banco Bradesco,
exclusivamente para atender às finalidades do presente TERMO.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - O OUTORGADO fica pessoalmente responsável pela perfeita aplicação
do auxílio, de acordo com a sua finalidade. Qualquer alteração no plano de aplicação aprovado pela
FAPERJ deverá ser solicitada formalmente pelo OUTORGADO e aprovada pela FAPERJ, antes de
implementada.

PARÁGRAFO SEGUNDO - O OUTORGADO não poderá adquirir quaisquer produtos bancários, tais
como cheque especial, títulos de capitalização e/ou empréstimos de qualquer natureza decorrentes da
conta corrente aberta em seu nome e os recursos depositados nessa conta corrente devem ser
necessariamente aplicados em fundo lastreado em títulos públicos, com liquidez diária.

CLÁUSULA TERCEIRA  - Sempre que, em virtude do auxílio deferido, houver divulgação de
trabalho técnico ou científico, deverá seu autor fazer expressa menção ao benefício concedido pela
FAPERJ. Além disso, compromete-se o OUTORGADO a informar, no seu cadastro no Sistema
SisFAPERJ, quaisquer publicações obtidas com o financiamento da FAPERJ, podendo tais dados ser
utilizados para divulgação da Fundação.

CLÁUSULA QUARTA  - Os bens patrimoniais (equipamentos e material permanente) adquiridos,
produzidos, transformados ou construídos com o presente auxílio ficarão sediados na INSTITUIÇÃO a
qual o OUTORGADO está vinculada, até a sua transferência definitiva a ela, o que deverá ocorrer
anteriormente à apresentação do processo de Prestação de Contas referente ao mesmo auxílio. A
retirada desse material da Instituição, também signatária deste TERMO, ou sua mudança de local,
deverá ser solicitada prévia e formalmente à FAPERJ.

CLÁUSULA QUINTA  - A Prestação de Contas e o Relatório Técnico Parcial/Final do auxílio
financeiro deverão ser enviados pelo OUTORGADO, até a data do vencimento indicada no preâmbulo
deste TERMO, devendo observar as "INSTRUÇÕES PARA PRESTAÇÃO DE CONTAS", disponíveis
no Portal da Fundação (www.faperj.br), que passam a fazer parte integrante do presente TERMO. Se
houver saldo remanescente na conta do fomento, o OUTORGADO deverá devolvê-lo à FAPERJ
mediante o pagamento, no Banco Bradesco, da Guia de Recolhimento Estadual - GRE obtida no site da
Secretaria de Estado de Fazenda (www.fazenda.rj.gov.br) e encerrar a conta bancária referente ao
presente auxílio. O Relatório Técnico-Científico (parcial e final), assim como a Prestação de Contas
Financeira Final devem, também, evidenciar o aporte da contrapartida financeira, assim como os
valores mensuráveis correspondentes à contrapartida não financeira.

PARÁGRAFO ÚNICO - A não apresentação da Prestação de Contas e/ou do Relatório Técnico (parcial
e final) no prazo determinado no preâmbulo deste TERMO, além das implicações legais, acarretará,
automaticamente, a inclusão do nome do OUTORGADO no Cadastro interno de Inadimplentes da
FAPERJ. Por consequência, não será concedido novo auxílio/bolsa à outorgada e aos bolsistas
vinculados, como também, os pagamentos subsequentes serão suspensos até que seja apresentada a
Prestação de Contas e/ou o Relatório Técnico, ou, ainda, na ausência dessas documentações, seja
promovido o ressarcimento total do auxílio recebido à FAPERJ.

CLÁUSULA SEXTA  - A Auditoria Interna da FAPERJ analisará a Prestação de Contas enviada e,
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sendo identificadas pendências (ausência de documentos e/ou informações), o OUTORGADO será
comunicado, por e-mail, e terá o prazo de até 30 dias, a contar da comunicação, para o envio da
pendência solicitada pela Auditoria Interna da Fundação. Da mesma forma, havendo a necessidade de
reformulações do Relatório Técnico será solicitado, por meio do envio de mensagem para o e-mail do
OUTORGADO, a sua reformulação para atendimento no prazo máximo de 30 dias.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - A FAPERJ comunicará o OUTORGADO sobre as pendências
identificadas na Prestação de Contas e as reformulações do Relatório Técnico por meio do seu e-mail
cadastrado no SisFAPERJ, ficando o OUTORGADO responsável pela atualização do seu cadastro
junto à FAPERJ.

PARÁGRAFO SEGUNDO - O não atendimento às solicitações de exigências da Prestação de Contas
e/ou às reformulações do Relatório Técnico fará com que o OUTORGADO seja registrada na FAPERJ
como "bloqueada", ficando impedida de obter novos recursos da Fundação.

CLÁUSULA SÉTIMA - O OUTORGADO é responsável pelo cadastro da Prestação de Contas e do
Relatório Técnico no SEI/RJ, dos documentos e/ou informações pendentes de sua Prestação de Contas,
como também, das reformulações do Relatório Técnico, e, ainda, pelo acompanhamento dos
comunicados enviados pela FAPERJ para o seu e-mail cadastrado no SisFAPERJ, até a aprovação
definitiva da Prestação de Contas e do Relatório Técnico, comunicada ao OUTORGADO.

CLÁUSULA OITAVA  - A prestação de contas será aceita condicionalmente até a sua aprovação
definitiva pela FAPERJ, fundamentado em parecer favorável do seu órgão de Auditoria Interna.

CLÁUSULA NONA - Independentemente do disposto na Cláusula Quinta, o OUTORGADO obriga-
se a apresentar à FAPERJ relatórios de desenvolvimento do projeto nos prazos estabelecidos no
preâmbulo deste TERMO.

CLÁUSULA DÉCIMA - Todo e qualquer impedimento que interfira na execução do projeto nos
termos contratados deverá ser imediatamente comunicado pelo OUTORGADO à FAPERJ.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA  - DA PROPRIEDADE INTELECTUAL: A FAPERJ não
participará da titularidade da propriedade intelectual gerada a partir deste auxílio nem dos ganhos
econômicos resultantes da exploração comercial das criações dele resultantes.

PARÁGRAFO ÚNICO - Caberá ao outorgado e à instituição ou empresa que executa e/ou sedia o
projeto, e demais parceiros, conforme suas próprias normativas internas e em observância da legislação
que rege a matéria, definir os procedimentos administrativos referentes ao registro ou depósito de
pedido de proteção intelectual, no Brasil e no exterior, assumir os encargos periódicos de manutenção
dos mesmos e assegurar o compartilhamento dos ganhos econômicos advindos da exploração
comercial da propriedade intelectual com os pesquisadores criadores da mesma.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - O presente TERMO não cria e não envolve nenhuma espécie de
relação empregatícia entre o OUTORGADO e a FAPERJ.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA  - O OUTORGADO concorda em atuar como consultor ou
parecerista ad hoc da FAPERJ, sempre que solicitado pela Diretoria da Fundação.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA  - A violação de qualquer das cláusulas do presente TERMO
importará em sua rescisão, bem como dará direito à FAPERJ de restringir apoios futuros à
OUTORGADA, registrando-a em cadastro interno de inadimplentes.

PARÁGRAFO ÚNICO - O OUTORGADO se compromete a conceder mandato à FAPERJ, que é parte
integrante do presente TERMO, com plenos poderes para a movimentação e encerramento da conta
corrente aberta em nome do OUTORGADO no Banco Bradesco, nos casos de: inadimplemento da
presente outorga; morte (se for o caso); sofrer os efeitos da insolvência civil; e representá-la judicial e
extrajudicialmente, com os poderes ad judicia, em ocorrendo inércia do MANDANTE, nos casos em
que houver penhora judicial sobre os recursos depositados na citada conta bancária.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA  - Caberá à INSTITUIÇÃO de vinculação do OUTORGADO
desenvolver os melhores esforços para a solução de eventuais inadimplementos das obrigações
estipuladas neste TERMO.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - O OUTORGADO se compromete a aceitar a realização de auditoria
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por parte da FAPERJ, sempre que esta julgar conveniente, observado o disposto na legislação vigente.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA  - O OUTORGADO e a INSTITUIÇÃO declaram que aceitam, sem
restrições, o auxílio que neste ato é deferido e comprometem-se a cumprir o disposto neste instrumento,
em todos os seus termos e condições, sob pena das sanções ora estabelecidas.

 

Este Termo de Outorga terá validade após assinado eletronicamente no SEI pelo Presidente da
FAPERJ, pelo Outorgado e pelo Representante oficial da Instituição.

 
Rio de Janeiro, 09 abril de 2024

Documento assinado eletronicamente por Claudine Massi Mynssen, Usuário Externo, em 11/04/2024,
às 19:05, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento nos art. 28º e 29º do Decreto nº
48.209, de 19 de setembro de 2022.

Documento assinado eletronicamente por Jerson Lima da Silva, Presidente, em 12/04/2024, às 13:37,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento nos art. 28º e 29º do Decreto nº 48.209, de 19 de
setembro de 2022.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.rj.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=6, informando o código verificador 71869060 e
o código CRC FDE36B70.

Referência: Processo nº SEI-260003/006066/2024 SEI nº 71869060

Av. Erasmo Braga, 118, 6º andar - Bairro Centro, Rio de Janeiro/RJ, CEP 20020-000
Telefone:   
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Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro 

Av. Erasmo Braga 118 – 6º andar – Centro – Rio de Janeiro – RJ – Cep: 20020-000 – Tel.: (21) 2333-2000  –  Fax: (21) 2332-6611 – www.faperj.br 

Rio de Janeiro, 09/04/2024 

Processo: 210.732/2024 - SEI-260003/006066/2024 - AUXÍLIO 
Solicitante: Claudine Massi Mynssen - CPF: 939.735.277-68 - Matrícula: 1993.00283.0 

ABRIR SOMENTE CONTA-CORRENTE PESSOA FÍSICA (RAZÃO 0705)  

RESSALTO NÃO SE TRATAR DE CONTA SALÁRIO 

Ao Banco Bradesco 

Senhor Gerente,  

A Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro-FAPERJ, inscrita no 
CNPJ: 30.495.394/0001-67, encaminha, por meio do presente documento, o solicitante acima mencionado, para 
abertura da conta corrente TIPO PESSOA FÍSICA, destinada ao depósito de recurso específico concedido pela 
FAPERJ, que será movimentado com emissão de cheques nominativos e operações de débito. É vedada a 
utilização de conta existente. 

Ressaltamos que a conta deverá ser isenta de quaisquer tarifas bancárias, pois sua abertura tem 
como única finalidade o depósito de valores oriundos de recursos públicos estaduais para auxílio a 
Pesquisadores/Desenvolvedores/Inovadores, e que, utilizando esta conta, o titular não poderá adquirir 
qualquer produto bancário, tais como: cheque especial, títulos de capitalização e empréstimos de 
qualquer natureza.  

Solicitamos que disponibilize cartão magnético para débito em conta corrente e cadastramento de senha, 
possibilitando, por meio de terminais eletrônicos e internet, o acesso aos serviços específicos de: consulta, e 
emissões de folhas de cheque e extratos bancários.  

Informamos que o presente documento deve ser impresso 3 vezes, sendo que: duas vias deverão ser 
preenchidas pelo funcionário do banco, com os números da conta corrente e agência, acompanhados do carimbo 
da agência e assinatura do responsável pela abertura da conta, sendo uma entregue posteriormente à FAPERJ e 
outra que ficará com o titular da conta; a terceira via ficará arquivada no banco, com os demais documentos 
pertinentes à abertura da conta. Abaixo foi disponibilizado espaço próprio para preenchimento com os dados 
solicitados.   

Os recursos depositados nesta conta corrente devem ser necessariamente aplicados no fundo 
“Bradesco FIC Curto Prazo Rio de Janeiro”, código “FICRJ”.  

A presente carta acompanha procuração concedendo poderes à FAPERJ para movimentação e 
encerramento da conta corrente, nas hipóteses ali previstas.  

 

_____________________________________ 

Maria Claudia Ferreira de Souza 
Diretora de Administração e Finanças 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Referência: Consultar “CO-abertura de conta FAPERJ” 
 
É EXPRESSAMENTE VEDADA A ABERTURA DE CONTA FORA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE: 

Para abertura da conta, é necessária apresentação 
original e cópia reprográfica dos documentos: 
 
- Carteira de Identidade 
- CPF 
- Comprovante de residência atual 
(somente contas de água, luz, telefone fixo ou gás ) 
 

Conta corrente n°: 

 

Carimbo e Assinatura (obrigatórios): 

Agência n°: __________ 

Nome do Funcionário: _________________ 

Ofício Bancário (Faperj) Pedido 295370 (71869063)         SEI SEI-260003/006066/2024 / pg. 5



 
  
 
 
Ref: 210.732/2024 - SEI-260003/006066/2024 - AUXÍLIO 
 

 

Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro 

Av. Erasmo Braga 118 – 6º andar – Centro – Rio de Janeiro – RJ – Cep: 20020-000 – Tel.: (21) 2333-2000  –  Fax: (21) 2332-6611 – www.faperj.br 

Via do OUTORGADO 

PROCURAÇÃO 

Claudine Massi Mynssen, natural do(a) Brasil, residente na Rua Macedo Sobrinho, 38/1508, Humaitá, 

Rio de Janeiro - RJ - CEP: 22271-080, portador da Carteira de Identidade nº. 069677581, expedida pelo 

IFP e inscrito no CPF sob o n.º 939.735.277-68, outorga os poderes específicos à FUNDAÇÃO CARLOS 

CHAGAS FILHO DE AMPARO À PESQUISA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO – FAPERJ, Fundação 

Pública vinculada à Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Inovação – SECTI, inscrita no 

CNPJ/MF sob o nº. 30.495.394/0001-67, situada na Avenida Erasmo Braga, nº. 118, 6º Andar, Centro, Rio 

de Janeiro – RJ, neste ato, representado por seu representante legal, para sacar os recursos disponíveis 

no Banco nº. 237 (Bradesco), Agência nº. ______, Conta Corrente nº. __________, e encerrá-la, nos 

casos: de inadimplemento das obrigações constantes no termo de outorga, morte (se for o caso), 

dissolução de sociedade empresarial (se for o caso); sofrer os efeitos da falência e/ou da recuperação 

judicial e/ou insolvência civil; podendo ainda, movimentar, transferir, solicitar saldos e extratos, receber 

juros e correções monetárias, representa-lo judicial e extrajudicialmente, com os poderes ad judicia, em 

ocorrendo inércia do MANDANTE, nos casos em que houver penhora judicial sobre os recursos 

depositados na citada conta bancária, bem como todos os demais atos necessários ao bom e fiel 

cumprimento do presente mandato. 

    

_________________, ____ de _________________ de ______. 

 

 

MANDANTE 

 

__________________________________ 

Nome: Claudine Massi Mynssen 

CPF: 939.735.277-68 

 

Obs.: reconhecer a firma do mandante. 
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Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro 

Av. Erasmo Braga 118 – 6º andar – Centro – Rio de Janeiro – RJ – Cep: 20020-000 – Tel.: (21) 2333-2000  –  Fax: (21) 2332-6611 – www.faperj.br 

Via da FAPERJ 

PROCURAÇÃO 

Claudine Massi Mynssen, natural do(a) Brasil, residente na Rua Macedo Sobrinho, 38/1508, Humaitá, 

Rio de Janeiro - RJ - CEP: 22271-080, portador da Carteira de Identidade nº. 069677581, expedida pelo 

IFP e inscrito no CPF sob o n.º 939.735.277-68, outorga os poderes específicos à FUNDAÇÃO CARLOS 

CHAGAS FILHO DE AMPARO À PESQUISA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO – FAPERJ, Fundação 

Pública vinculada à Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Inovação – SECTI, inscrita no 

CNPJ/MF sob o nº. 30.495.394/0001-67, situada na Avenida Erasmo Braga, nº. 118, 6º Andar, Centro, Rio 

de Janeiro – RJ, neste ato, representado por seu representante legal, para sacar os recursos disponíveis 

no Banco nº. 237 (Bradesco), Agência nº. ______, Conta Corrente nº. __________, e encerrá-la, nos 

casos: de inadimplemento das obrigações constantes no termo de outorga, morte (se for o caso), 

dissolução de sociedade empresarial (se for o caso); sofrer os efeitos da falência e/ou da recuperação 

judicial e/ou insolvência civil; podendo ainda, movimentar, transferir, solicitar saldos e extratos, receber 

juros e correções monetárias, representa-lo judicial e extrajudicialmente, com os poderes ad judicia, em 

ocorrendo inércia do MANDANTE, nos casos em que houver penhora judicial sobre os recursos 

depositados na citada conta bancária, bem como todos os demais atos necessários ao bom e fiel 

cumprimento do presente mandato. 

    

_________________, ____ de _________________ de ______. 

 

 

MANDANTE 

 

__________________________________ 

Nome: Claudine Massi Mynssen 

CPF: 939.735.277-68 

 

Obs.: reconhecer a firma do mandante. 
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Ref: 210.732/2024 - SEI-260003/006066/2024 - AUXÍLIO 
 

 

Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro 

Av. Erasmo Braga 118 – 6º andar – Centro – Rio de Janeiro – RJ – Cep: 20020-000 – Tel.: (21) 2333-2000  –  Fax: (21) 2332-6611 – www.faperj.br 

Via do BANCO 

PROCURAÇÃO 

Claudine Massi Mynssen, natural do(a) Brasil, residente na Rua Macedo Sobrinho, 38/1508, Humaitá, 

Rio de Janeiro - RJ - CEP: 22271-080, portador da Carteira de Identidade nº. 069677581, expedida pelo 

IFP e inscrito no CPF sob o n.º 939.735.277-68, outorga os poderes específicos à FUNDAÇÃO CARLOS 

CHAGAS FILHO DE AMPARO À PESQUISA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO – FAPERJ, Fundação 

Pública vinculada à Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Inovação – SECTI, inscrita no 

CNPJ/MF sob o nº. 30.495.394/0001-67, situada na Avenida Erasmo Braga, nº. 118, 6º Andar, Centro, Rio 

de Janeiro – RJ, neste ato, representado por seu representante legal, para sacar os recursos disponíveis 

no Banco nº. 237 (Bradesco), Agência nº. ______, Conta Corrente nº. __________, e encerrá-la, nos 

casos: de inadimplemento das obrigações constantes no termo de outorga, morte (se for o caso), 

dissolução de sociedade empresarial (se for o caso); sofrer os efeitos da falência e/ou da recuperação 

judicial e/ou insolvência civil; podendo ainda, movimentar, transferir, solicitar saldos e extratos, receber 

juros e correções monetárias, representa-lo judicial e extrajudicialmente, com os poderes ad judicia, em 

ocorrendo inércia do MANDANTE, nos casos em que houver penhora judicial sobre os recursos 

depositados na citada conta bancária, bem como todos os demais atos necessários ao bom e fiel 

cumprimento do presente mandato. 

    

_________________, ____ de _________________ de ______. 

 

 

MANDANTE 

 

__________________________________ 

Nome: Claudine Massi Mynssen 

CPF: 939.735.277-68 

 

Obs.: reconhecer a firma do mandante. 
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